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RESUMO – Rondônia, por suas condições 

climáticas, tem grande potencial para a 

eucaliptocultura. Boas produtividades 

dependem de adubação balanceada. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o crescimento inicial de 

um clone de eucalipto sob combinações de doses 

de P2O5 e K2O no plantio e adubação de 

cobertura em Porto Velho, RO. O experimento 

foi instalado no Campo Experimental de Porto 

Velho, da Embrapa Rondônia, sobre um 

Plintossolo Argilúvico distrófico de textura 

média/argilosa. Foi avaliado o clone VM01 sob 

quatro doses de P2O5 (0, 50, 100 e 150 kg ha­1) e 

três de K2O (0, 50 e 100 kg ha­1) no plantio, 

aplicadas na forma de superfosfato triplo e KCl, e 

duas doses de NPK 20­05­20 (0 e 200 kg ha­1), 

aplicado aos 14 meses após o plantio. O 

delineamento utilizado foi o fatorial completo 

(4x3x2) com duas repetições em blocos 

casualizados. Foram utilizadas parcelas de 25 

plantas (5x5), sendo nove plantas úteis. O 

espaçamento utilizado foi de 3x2 m. Após 41 

meses de cultivo, foram avaliados o volume o 

DAP e a altura do povoamento. Houve efeito 

significativo somente para P2O5 (p<0,01), para as 

três variáveis. A análise de regressão mostrou 

resposta quadrática para a altura e o DAP e raiz 

quadrática para o volume em função da dose de 

P2O5. Conclui­se que a produtividade do VM01 

foi maior na maior dose de fósforo e que não 

houve resposta à adubação de cobertura.
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INTRODUÇÃO – A exportação e o consumo 

interno de produtos madeireiros crescem ano a 

ano no Brasil (AMBIENTE BRASIL, 2012; ABRAF, 

2013). Espera­se que o Brasil alcance a marca de 

15 milhões de hectares de florestas plantadas no 

início dos anos 2020, o dobro da atual 

(SALOMON, 2011). A despeito das condições 

climáticas e topográficas propícias para o plantio 

de árvores, a área de florestas plantadas em 

Rondônia é inexpressiva frente à de outros 

estados (ABRAF, 2013). Isso é devido, 

provavelmente, à abundância de madeira nativa, 

principalmente a oriunda de desmatamento. 

Porém, a pressão para reduzir o desmatamento 

e a difusão de práticas agrícolas para diminuir a 

emissão de gases do efeito estufa devem mudar 

esse cenário (CNA, 2012).

O eucalipto é a essência florestal mais 

cultivada no Brasil, correspondendo a cerca de 

70 % da área total de florestas plantadas (ABRAF, 

2013). Além de possuir múltiplos usos, diversas 

espécies de eucaliptos se adaptaram 

satisfatoriamente às condições edafoclimáticas 

brasileiras, apresentando boa produtividade e 

rentabilidade (MOTTA et al., 2010). 

A rentabilidade e a produtividade estão 

intimamente associadas. Boas produtividades 

são alcançadas quando são combinadas práticas 

silviculturais adequadas com material genético 

bem selecionado para a região (SCHÖNAU, 1984; 
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BARROS; COMERFORD, 2002). Dentre as práticas 

silviculturais, a adubação, especialmente a 

fosfatada, é a principal responsável pelo 

aumento da produtividade dos eucaliptais, de 

maneira geral (SCHÖNAU; HERBERT, 1989; 

BARROS; COMERFORD, 2002; BARROS et al., 

2005). 

O fósforo e o potássio estão entre os 

nutrientes requeridos em maior quantidade para 

o crescimento do eucalipto (SCHÖNAU; 

HERBERT, 1989; BARROS; COMERFORD, 2002; 

SANTANA et al., 2008). Portanto a escolha de 

doses adequadas de P2O5 e K2O na adubação de 

plantio é determinante para a obtenção de 

elevadas produtividades. 

Embora seja prática usual realizar adubação 

de cobertura nos eucaliptais até o 18º mês após 

o plantio, ainda há controversas quanto à 

resposta do plantio a essas adubações e quanto 

à dose a ser aplicada (GONÇALVES et al., 2004; 

BARROS et al., 2005; SILVA et al., 2013). 

Destarte, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o crescimento inicial de VM01 sob diferentes 

combinações de doses de P2O5 e K2O no plantio e 

de adubação de cobertura na cultura do 

eucalipto em Porto Velho, RO.

MATERIAL E MÉTODOS – O experimento foi 

desenvolvido no campo experimental de Porto 

Velho (CEPV), da Embrapa Rondônia, nas 

coordenadas geográficas 08° 47’ 42” S e 63° 50’ 

45” W. O clima, segundo a classificação de 

Köppen, é do tipo Am, caracterizado como clima 

tropical de monções. A precipitação média anual 

é de 2.300 mm, a média anual de temperatura 

gira em torno de 25 ±1 °C com temperatura 

máxima entre 30 °C e 34 °C e mínima entre 17 °C 

e 23 °C. A média anual da umidade relativa do ar 

varia de 85 % a 90 % no verão, e em torno de 75 

% no outono/inverno. 

O solo da área experimental é um Plintossolo 

Argilúvico distrófico de textura média/argilosa, 

fortemente ácido e com teor moderado de 

matéria orgânica (Tabela 1). Dois meses antes do 

plantio, foram aplicados 4 Mg ha­1 de calcário 

dolomítico.

Como material genético, utilizou­se o clone 

VM01 (híbrido de Eucalyptus urophylla x 

camaldulensis). No plantio, foram aplicadas 

quatro doses de P2O5 (0, 50, 100 e 150 kg ha­1) e 

três doses de K2O (0, 50 e 100 kg ha­1). A dose de 

N foi fixada em 40 kg ha­1. Os fertilizantes (ureia, 

superfosfato triplo e KCl) foram aplicados em 

covetas laterais. O plantio foi finalizado na 

primeira metade de fevereiro de 2011. 

Adicionalmente, foram aplicados 12 g de FTE por 

planta. Aos 14 meses após o plantio foram 

aplicadas duas doses (0 e 200 kg ha­1) de NPK 20­

05­20 em cobertura. As operações de adubação 

e plantio foram manuais. O espaçamento 

adotado foi de 3 m entre linhas e 2 m entre 

plantas da mesma linha. Aos 41 meses de idade, 

foram avaliados o diâmetro a 1,30 m do solo 

(DAP), o volume e a altura do plantio. O volume 

foi calculado considerando­se um fator de forma 

igual a 0,5. 

O delineamento utilizado foi o fatorial 

completo com dois blocos casualizados. Cada 

uma das 48 parcelas foi composta por cinco 

linhas de cinco plantas, sendo consideradas úteis 

as nove plantas centrais. Assim, os valores das 

variáveis medidas correspondem à média de 

nove plantas (ou menos, para as parcelas que 

apresentaram falhas). 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e de regressão para se avaliar 

o efeito dos tratamentos. Foram testados três 

modelos de regressão: linear simples, linear de 

segundo grau e raiz quadrático. As análises 

foram feitas com auxílio do programa estatístico 

Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO – Os resultados 

mostraram que houve influência significativa 

(p<0,01) da adubação fosfatada no crescimento 

do VM01, para todas as variáveis. A Tabela 2 

contém o resumo da ANOVA para o volume. A 

altura e o DAP, em função da dose de P2O5 se 
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ajustaram ao modelo quadrático (Figuras 1 e 2), 

enquanto o volume se ajustou melhor ao modelo 

raiz quadrático (Figura 3).

O fósforo, de maneira geral, é o nutriente 

mais limitante para o crescimento inicial do 

eucalipto no Brasil (SCHÖNAU; HERBERT, 1989). 

Neste experimento, foi possível observar 

incremento de mais de 100 % no volume 

somente com a aplicação de 50 kg ha­1 de P2O5 

(Figura 1). Na maior dose, o incremento foi 

superior a 200 % (Figura 1). CIPRIANI et al. (2012) 

verificaram que a dose ótima de P2O5 para este e 

outros clones de eucalipto na mesma área foi 

próxima à recomendada por Gonçalves et al. 

(1996), considerando o teor de P disponível no 

solo (Tabela 1). 

O potássio é um dos nutrientes mais 

demandados pelo eucalipto (SANTANA et al., 

2008), e a deficiência de potássio é uma das mais 

frequentes em eucaliptais (SILVEIRA et al. 1995 

apud SILVEIRA et al. 2005). Contudo, a aplicação 

de K2O não teve efeito significativo (p>0,05) 

sobre o crescimento do povoamento (Tabela 2 e 

Figura 2). 

O resultados corroboram as observações de 

Cipriani et al. (2012), feitas na mesma área. 

Segundo os autores, a falta de resposta à 

adubação potássica, neste experimento, pode 

estar relacionada ao teor de K disponível no solo 

(Tabela 1), que era superior ao nível crítico de 

implantação proposto por NOVAIS et al. (1986), 

embora esse teor seja classificado como baixo 

segundo algumas tabelas de interpretação de 

fertilidade de solo (ERNANI et al., 2007). 

Adicionalmente, a elevada disponibilidade de 

água pode ter permitido o crescimento do 

eucalipto mesmo sem adição de KCl no plantio, 

pois o K é um nutriente intimamente relacionado 

como as relações hídricas da planta (ERNANI et 

al., 2007). 

A despeito da baixa disponibilidade de 

potássio no solo, não houve resposta à adubação 

de cobertura (p>0,05). Possivelmente a falta de 

resposta se deva à elevada disponibilidade de 

água e ao elevado teor de matéria orgânica no 

solo (que é um indicativo de alta disponibilidade 

de N (BARROS; COMERFORD, 2002; BARROS et 

al., 2005). Outro motivo pode ser o baixo 

potencial de resposta do material genético 

utilizado à adubação de cobertura, ou à limitação 

de produtividade do plantio por outro fator que 

não a disponibilidade de N, P ou K, os nutrientes 

aplicados em cobertura. Os valores médios de 

altura, DAP e volume para cada tratamento de 

adubação de cobertura encontram­se na Tabela 

3. 

Este trabalho corrobora a importância da 

adubação fosfatada no plantio e a necessidade 

de se realizar análise de solo para subsidiar a 

adubação do eucalipto, prática ainda pouco 

utilizada em florestas plantadas de Rondônia 

(SABOGAL et al., 2006). Novas avaliações devem 

ser feitas com diferentes materiais genéticos, 

solos e adubações de cobertura para aprimorar 

a recomendação de adubação para eucaliptos 

em Rondônia.

CONCLUSÕES – Nas condições estudadas, aos 41 

meses de idade, não há resposta do clone VM01 

à adubação de cobertura com NPK 20­05­20. O 

VM01 apresenta resposta do tipo raiz quadrática 

à dose de P2O5 aplicada no plantio, refletindo o 

padrão de incrementos decrescentes. A 

inobservância de resposta à adubação potássica 

indica que o teor de potássio disponível no solo 

(36 mg kg­1), antes do plantio, era superior ao 

nível crítico de implantação. A análise de solo e 

as tabelas de recomendação existentes para o 

eucalipto são valiosos subsídios para o programa 

de fertilização do povoamento.
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Tabela 1. Propriedades químicas do solo da área de cultivo antes da aplicação de calcário. Análises 

feitas conforme metodologia descrita em Embrapa (2011). 

Profundidade pHH2O P K Ca Mg Al+H  Al MO V 

cm  mg dm­3  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­mmolc dm­3­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ g kg­1 % 

0­10 5,2 4 0,95 18,8 7,9 87,5  9,7 27,9 24 

10­20 5,1 3 0,88 14,1 6,8 85,8  14,4 22,7 20 

20­40 4,9 1 0,52 3,6 2,4 77,0  27,1 9,8 8 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para o volume (m³) das plantas.

Fonte de Variação Graus de Liberdade Soma de quadrados Pr>Fc 

Bloco 1 0,000060 0,6487 

P2O5 3 0,010092 0,0001 

K2O 2 0,000015 0,9747 

Adubação de cobertura 1 0,000374 0,2626 

P2O5 x K2O 6 0,000709 0,8606 

P2O5 x Adubação de cobertura 3 0,000053 0,9791 

K2O x Adubação de cobertura 2 0,000714 0,3031 

P2O5 x K2O x Adubação de cobertura 6 0,000850 0,8020 

Erro 23 0,006525  

Total 47 0,019392  

Média geral = 0,0425104 CV (%) = 39,62 

Figura 1. Altura das plantas em função da dose de P2O5 e K2O. 
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Figura 2. Diâmetro a 1,30 m do solo (DAP) das plantas em função da dose de P2O5 e K2O. 

Figura 3. Volume das plantas em função da dose de P2O5 e K2O. 

Tabela 3. Altura (H), diâmetro a 1,30 m do solo (DAP) e volume do clone VM01, aos 41 meses de 

idade, em função dos tratamentos de adubação de cobertura.

Tratamento H (m) DAP (cm) Volume (m³)

Com adubação de cobertura 12,98 a 8,93 a 0,0453 a 

Sem adubação de cobertura 12,68 a 8,49 a 0,0397 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste F a 5 % de significância.


